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HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb 16h (catequese)
Dom 7h30

NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
3ª, 4ª e 5ª - 6h15
Domingo - 9h

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas 18h
Dom 16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado 7h30
Domingo 9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terça a sexta 18h
Sábados 18h
Domingos 10h30

NOSSA SENHORA DA PENNA:
Ladeira N. S. da Penna, s/nº Tel. 2447-9570 

Dom 11h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Os textos de formação bíblica e catequética desta edição da revista estão 

especiais. O comentário sobre o Evangelho de Marcos pelo Padre Capra 
é muito enriquecedor assim como a catequese sobre a oração pela Jane. 
Michele apresenta famosa homilia do sábado santo que nos leva a meditar 
a paixão. 

A semana santa é a grande semana do ano litúrgico. É uma semana toda 
especial com celebrações todos os dias, mas que tem o ponto mais alto no 
Tríduo Pascal. Em cada um desses dias teremos celebrações litúrgicas pró-
prias. São sempre oportunidade para uma experiência única de vida litúr-
gica na paróquia. Infelizmente muitas pessoas consideram o Tríduo Sagra-
do um grande feriado para ser aproveitado fora de casa, fora da Paróquia. 
Partem para lugares que oferecem divertimentos que afastam do sentido 
religioso dessas solenidades. Mais um ano de catecumenato se completa 
com o Batismo e Crisma e Comunhão de sete pessoas adultas bem como 

de outras sete que, já sendo 
batizadas, vão receber a Co-
munhão pela primeira vez 
também adultas. Toda a co-
munidade acompanha a ini-
ciação cristã desses irmãos 
e irmãs que caminharam 
conosco todo este ano. Para 
diversas dessas pessoas foi 
uma caminhada difícil com 
entraves de ordem pessoal e 
social. Correr atrás dos do-
cumentos para santificar o 

casamento já existente há anos; celebrar esse casamento optando por uma 
celebração simples para dar mais valor ao amor e à vivência da fé. 

Quando falamos em adoção, nem de longe pensamos em experimen-
tar tamanha alegria. Este mês vamos encontrar o testemunho de uma 
senhora que milita dentro de um Grupo de Apoio à Adoção e que vive 
a alegria de ser mãe adotiva: mãe do Coração. É o Santuário da adoção 
que se comunica.

As matérias do Loreto em ação trazem reportagens sobre a peregri-
nação do Terço dos Homens da nossa paróquia a Aparecida e sobre o 
acompanhamento das gestantes que está sendo realizado pela Pastoral 
Familiar com encontros mensais. Parabéns à Pascom pelas oficinas pre-
parando os agentes. 

Lá estava o Papa Francisco, em Loreto, para o lançamento da conclusão 
do Sínodo dos jovens. Loreto, na Itália, na casa da Sagrada Família. Papa 
Francisco escolheu assinar e entregar à Igreja o Documento Pós Sinodal so-
bre os jovens na casa onde morou a jovem Maria. Foi um grande encontro 
com os jovens e os doentes que sempre peregrinam àquele Santuário

Nossa Senhora de Loreto, nossa Mãe e Padroeira, rogai por nós.

E
ditorial

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Semana Santa

“
A semana santa é a 
grande semana do ano 
litúrgico. É uma semana 
toda especial com 
celebrações todos os dias, 
mas que tem o ponto mais 
alto no Tríduo Pascal



Lemos, no discurso da Última Ceia (Jo 14-16), que 
Jesus, perguntado por Tomé sobre o caminho que os 
Apóstolos deviam trilhar para podê-lo seguir, respon-
de dizendo: “Eu sou o Caminho”. Em Mc 10 encon-
tramos, disto, a explicação, enquanto o evangelista 
descreve Jesus nestes termos: “Estavam a caminho, 
subindo para Jerusalém. Jesus ia à frente” (v.32). É evi-
dente o sentido metafórico do termo quando lemos 
no v.17, enquanto o jovem rico quer alcançá-lo: “Je-
sus saiu caminhando, quando veio alguém correndo”. 
Para quem quer segui-lo, ele é o modelo a ser imitado. 
O discípulo terá que carregar a sua cruz, para viver, 
por sua vez a sua imolação, porque, somente desse 
modo alcançará a vida eterna (8,34). 

Quando ouvimos Pedro dizer: “Olha, nós deixamos 
tudo e te seguimos” (10.28), entendemos que a opção 
radical é a condição exigida por Jesus para que nos 
tornemos verdadeiramente seus discípulos, em condi-
ção de comunicar plenamente com o Verdadeiro, em 
plena libertação do Mal (Jo 8,31-32).

Os ensinamentos de Jesus, tipificados em Mc 10 
pela questão proposta pelos fariseus sobre o matri-
mônio, pelo episódio do jovem rico que quer alcançar 
a vida eterna e pelo pedido de Tiago e João, ambicio-
sos de poder, devem ser apreciados em toda a sua im-
portância porque têm como princípio a determinação 
abnegada daquele que se definiu, enquanto se apre-
sentou a Tomé, como Caminho, com os termos de 
“Verdade e Vida” (Jo 14,6). 

O episódio final de Mc 10 traz, portanto, um ensina-
mento para o fiel que reconhece, na catequese apostólica 
redigida pelo evangelista, a mensagem de Jesus: ele preci-
sa ser curado por Jesus para que, deixando de ser mendi-
go e cego, possa “seguir Jesus pelo caminho” (v.52). 

Somente quando Jesus é reconhecido e, portan-
to, seguido na condição de “Cristo de Deus”, porque 
ele é o Filho do Homem, isto é, o “Eu sou”, “Cami-
nho, Verdade e Vida”, é que acaba de ser compreen-
dido o seu tríplice anúncio da sua Morte (8,31; 9,31; 
10,33). Ela não é o desfecho negativo do seu embate 
com o Príncipe deste mundo, a ponto de os Após-
tolos ficarem “assombrados, seguindo-o com medo” 
(10,32), quando anunciada por Jesus. A execução da 
sua morte pelas mãos dos sumos sacerdotes e dos 
escribas, foi a condição da realização do Plano de 
Deus, qual a sua ressurreição manifestou. Com ele, 
como já anunciava João Batista, chegou o Dia do Se-
nhor, porque ele é o “Cordeiro de Deus que tira o pe-
cado do mundo”, na condição de ser, como afirmava 
João Batista, “Aquele que vem depois de mim, mas 
que existia antes de mim”, que “batiza no Espírito 
Santo” (Jo 1,30.33). 

O ensinamento de Jesus, em Mc 10, acaba resumi-
do na explicação que ele dá quando chama os Apósto-
los e lhes diz: “Quem quiser ser o maior entre vós seja 
aquele que vos serve, e quem quiser ser o primeiro en-
tre vós seja o escravo de todos. Pois o Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida 
em resgate por muitos” (vv.43-45). Os Apóstolos que 
deixaram tudo e o seguiram, além de alcançarem a 
perfeição, optando por seguir Jesus, ganharam a vida 
eterna, tornando-se, de últimos, os primeiros. O jovem 
rico que achou que não devia abdicar da sua condição 
privilegiada “pois possuía muitos bens” (v.22), ficou 
com a tristeza de se ver um fracassado quando, como 
bom judeu, deve ter-se lembrado do salmista que pro-
clama: “Por mais que se pague o resgate de uma vida, 
jamais poderá bastar para viver sem fim” (Sl 49,9-10).  

Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

O Evangelho de São Marcos

Marcos (13) Mc 10
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Na Igreja existem diferentes caminhos de oração, 
ligados aos diferentes contextos históricos, so-
ciais e culturais, a linguagem de sua oração: pa-

lavras, melodia, gestos, iconografia. Cabe ao Magistério 
discernir a fidelidade deles à tradição da fé apostólica, e 
cabe aos pastores e aos catequistas explicar seu sentido, 
sempre relacionado com Jesus Cristo.

A Oração do Pai
Não existe outro caminho da oração cristã senão Cris-

to. Seja a nossa oração comunitária ou pessoal, vocal ou 
interior, ela só tem acesso ao Pai se orarmos “em nome” 
de Jesus. A santa humanidade de Jesus é, portanto, o cami-
nho pelo qual o Espírito Santo nos ensina a rezar a Deus, 
nosso Pai. A oração que fazemos em nome de Jesus vai di-
retamente para onde ia também a oração de Jesus: para 
o coração do Pai do Céu. Disso estamos seguros porque 
confiamos em Jesus, pois Ele reabriu-nos o caminho para 
o Céu, que tinha sido encerrado pelo pecado. 

A Vida de Oração
A oração é a vida do coração novo e deve nos animar 

a cada momento. Os Padres Espirituais, na tradição do 
Deuteronômio e dos profetas, insistem na oração como 
“recordação de Deus”, como um despertar frequente da 
“memória do coração”. Dizia São Gregório Nazianzeno: 
“É preciso lembrar-se de Deus com mais frequência do 
que se respira”.  

Quem não ora regularmente deixará de orar em pou-
co tempo. Quem ama uma pessoa e não lhe dá, durante 
o dia todo, um único sinal do seu amor não a ama a 
sério. O mesmo acontece com Deus. Quem realmente 
O busca dá-Lhe sinais constantes do seu desejo de proxi-
midade e amizade. De manhã levanta-se e oferece o seu 
dia a Deus, pede a sua benção e solicita a sua presença 
para todos os encontros e necessidades do dia. Dá-Lhe 
graças, sobretudo por ocasião das refeições. E, no fim do 
dia, coloca-Lhe tudo nas mãos, pede-lhe perdão e paz 
para si e para os outros.

Assim vemos que todos os momentos são indicados 
para a oração, mas a Igreja propõe aos fiéis ritmos desti-
nados a alimentar a oração contínua: além da oração da 

manhã e da noite e das refeições, a Liturgia das Horas, o 
santo Rosário. O domingo, centrado na Eucaristia, é san-
tificado principalmente pela oração. O ciclo do ano Litúr-
gico e suas grandes festas são os ritmos fundamentais da 
vida de oração dos cristãos. 

Segundo o seu coração, cada fiel responde ao Senhor 
com suas expressões pessoais de sua oração. Entretanto, a 
tradição cristã conservou três modos para exprimir e viver 
a oração: a oração vocal, a meditação e a oração contem-
plativa (mental). A característica fundamental desses três 
modos é o recolhimento do coração, ou seja, a concentra-
ção do coração.

As Expressões da Oração
A Oração Vocal  

Deus fala ao homem por sua Palavra. É por palavras, 
mentais ou vocais, que nossa oração cresce. São João Cri-
sóstomo diz: “Que a nossa oração seja ouvida depende 
não da quantidade de palavras, mas do fervor de nossas 
almas”. A oração vocal é um dado indispensável da vida 
cristã. Atendendo a um pedido dos discípulos, Jesus lhes 
ensinou o “Pai Nosso” - uma fórmula perfeita de oração 
vocal.

Como somos corpo e espírito, sentimos a necessida-
de de traduzir exteriormente nossos sentimentos. Daí a 
necessidade de associar os sentidos à oração interior, res-
pondendo desse modo a uma exigência de nossa natureza 
humana. Até a mais interior das orações não poderia ficar 
sem a oração vocal.

Na oração, não devemos ter simplesmente pensamen-
tos piedosos, uma vez que orar é, antes de tudo, elevar o 
coração a Deus. Devemos também “exprimir” o que vai ao 
nosso coração, apresentando-o a Deus como lamentação, 
pedido, louvor ou agradecimento. Em todos os casos ela 
deve brotar de uma fé pessoal. 

Sendo exterior e tão plenamente humana, a oração vo-
cal é por excelência a oração das multidões. A oração se 
torna interior na medida em que tomamos consciência 
daquele “com quem falamos”. Então a oração vocal é a 
primeira forma da oração contemplativa.

Nas próximas edições falaremos sobre a meditação e a 
oração contemplativa (mental), não perca.

Oração cristã
Jane do Térsio

O Caminho da Oração
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Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

“A descida a mansão dos Mortos”

A festa mais importante do cristianismo, aque-
la que é a base da nossa fé, será celebrada no 
mês de abril: a Páscoa. Muitas vezes ficamos 

tão preocupados em comprar os ovos de Páscoa que 
esquecemos o verdadeiro sentido que ela tem. No Ci-
clo da Páscoa, que inicia na quarta-feira de cinzas e 
termina em Pentecostes, vivenciamos a ressurreição de 
Cristo, fundamento da nossa fé. Como diz São Paulo: 
“se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, 
e também é vã a vossa fé” (1Cor 15,14).  Diante disso, 
convido a você é ler e refletir um texto riquíssimo da 
nossa tradição, antigo datado do século IV, “A descida 
a mansão dos Mortos”:

Que está acontecendo hoje? Um grande silêncio 
reina sobre a terra. Um grande silêncio e uma grande 
solidão. Um grande silêncio, porque o Rei está dor-
mindo; a terra estremeceu e ficou silenciosa, porque o 
Deus feito homem adormeceu e acordou os que dor-
miam há séculos. Deus morreu na carne e despertou a 
mansão dos mortos.

Ele vai antes de tudo à procura de Adão, nosso 
primeiro pai, a ovelha perdida. Faz questão de visitar 
os que estão mergulhados nas trevas e na sombra da 
morte. Deus e seu Filho vão ao encontro de Adão e 
Eva cativos, agora libertos dos sofrimentos.

O Senhor entrou onde eles estavam, levando em 
suas mãos a arma da cruz vitoriosa. Quando Adão, nos-
so primeiro pai, o viu, exclamou para todos os demais, 
batendo no peito e cheio de admiração: “O meu Senhor, 
está no meio de nós”. E Cristo respondeu a Adão: “E 
com teu espírito”. E tomando-o pela mão, disse: 

“Acorda, tu que dormes, levanta-te dentre os mor-
tos, e Cristo te iluminará. Eu sou o teu Deus, que por 
tua causa me tornei teu filho; por ti e por aqueles que 
nasceram de ti, agora digo, e com todo o meu poder, 
ordeno aos que estavam na prisão: ‘Sai!’; e aos que ja-
ziam nas trevas: ‘Vinde para a luz!’; e aos entorpeci-
dos: ‘Levantai-vos!’

Eu te ordeno: Acorda, tu que dormes, porque não 
te criei para permaneceres na mansão dos mortos. Le-
vanta-te dentre os mortos; eu sou a vida dos mortos. 
Levanta-te, obra das minhas mãos; levanta-te, ó mi-

nha imagem, tu que foste criado à minha semelhança. 
Levanta-te, saiamos daqui; tu em mim e eu em ti, so-
mos uma só e indivisível pessoa.

Por ti, eu, o teu Deus, me tornei teu filho; por ti, 
eu, o Senhor, tomei tua condição de escravo. Por ti, 
eu, que habito no mais alto dos céus, desci à terra e 
fui até mesmo sepultado debaixo da terra; por ti, feito 
homem, tornei-me como alguém sem apoio, abando-
nado entre os mortos. Por ti, que deixaste o jardim do 
paraíso, ao sair de um jardim fui entregue aos judeus 
e num jardim, crucificado.

Vê em meu rosto os escarros que por ti recebi, para 
restituir-te o sopro da vida original. Vê na minha face 
as bofetadas que levei para restaurar, conforme à mi-
nha imagem, tua beleza corrompida.

Vê em minhas costas as marcas dos açoites que su-
portei por ti para retirar de teus ombros o peso dos 
pecados. Vê minhas mãos fortemente pregadas à ár-
vore da cruz, por causa de ti, como outrora estendeste 
levianamente as tuas mãos para a árvore do paraíso. 

Adormeci na cruz e por tua causa a lança penetrou 
no meu lado, como Eva surgiu do teu, ao adormeceres 
no paraíso. Meu lado curou a dor do teu lado. Meu 
sono vai arrancar-te do sono da morte. Minha lança 
deteve a lança que estava dirigida contra ti.

Levanta-te, vamos daqui. O inimigo te expulsou da 
terra do paraíso; eu, porém, já não te coloco no para-
íso, mas num trono celeste. O inimigo afastou de ti 
a árvore, símbolo da vida; eu, porém, que sou a vida, 
estou agora junto de ti. Constituí anjos que, como ser-
vos, te guardassem; ordeno agora que eles te adorem 
como Deus, embora não sejas Deus.

Está preparado o trono dos querubins, prontos e 
a postos os mensageiros, construído o leito nupcial, 
preparado o banquete, as mansões e os tabernáculos 
eternos adornados, abertos os tesouros de todos os 
bens e o reino dos céus preparado para ti desde toda 
a eternidade”. 

(In santo et magno Sábbato – Homília de Sábado Santo 
(PG 43,439.451.462-463) – Sec. IV – Fonte Liturgia 

das Horas. Autor desconhecido)
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Ser ou não ser otimista, eis a questão. Vejam 
essa historinha:

“Dois irmão, um otimista e o outro pessi-
mista, ganharam um presente numa caixa. O pessi-
mista abriu a sua caixa primeiro; era a chave de um 
carro 0 Km. Ele pegou a chave e logo foi dizendo:

-Droga! Ganhei um carro novo e agora te-
rei que fazer seguro, as taxas são mais caras e to-
dos vão ficar de olho em mim. Droga! Arrumei 
mais uma preocupação na minha droga de vida. 
O irmão otimista rapidamente também tratou de 
abrir sua caixa. Nela continha um saco com esterco 
de cavalo e ele imediatamente saltou e gritou.

- Ganhei um cavalo! Ganhei um cavalo! Ele está 
por aí, escondido!”

Ou seja, tudo é bom ou ruim dependendo dos 
olhos de quem vê. E você, é pessimista ou otimista?

Pegue um papel e lápis. Você tem um minuto 
para escrever, de um lado as coisas que você gos-
ta, do outro, as que você não gosta. Esse não é 
nenhum teste de revista juvenil ou um daquele 
e-mail´s chatos do tipo “faça isso e depois distribua 
cópias para tantas pessoas, senão...” Muito menos 
vamos detectar se você é assim ou assado, mas, 
convenhamos, se a lista maior que aparece na sua 
frente é aquela do “não gosto”, aconselho que você 
reveja seus conceitos.

Tem gente que não gosta mais do que gosta. Pra 
tudo tem um «não « na frente. Outro dia estava 
num baile aqui no Loreto e um amigo me puxou 
pelo braço e gritou no meu ouvido.

-Seria melhor se fosse outro conjunto, esse não 
é muito bom.

Isso a festa corria fervendo, a pista cheia, todos se 
divertindo. Rodei o salão e esbarrei novamente com 
esse amigo, que novamente me puxou pelo braço e 
novamente gritou no meu ouvido. Agora era para di-
zer que o churrasquinho estava duro e frio. Rapida-
mente me desvencilhei e emburaquei para dentro da 
pista. Mas, como todo castigo pra pecador é pouco, 
no finalzinho meu amigo novamente me encontrou.

-O baile foi bom, mas não vi aqui muitos casais 

do ECC, tinha mais gente de fora, é sinal de que os 
paroquianos não colaboram.

Como o som estava alto, balancei a cabeça, fingi 
entender e tomei meu rumo.

É tão comum encontrarmos com a turma do 
“nunca está bom”, que às vezes não nos damos 
conta de que também estamos sendo pessimistas. 
Quando ouvimos um cara desses, falar, corremos o 
risco de absorvermos toda essa carga negativa. 

Conheço pessoas que não gostam de nada. Para 
cada dez coisas, conseguem não gostar de onze.  
Toda nossa vida é feita de coisas boas, pois até 
aquelas que não são muito legais, pode, no fu-
turo, servir como referência para outras melho-
res, tudo vai depender do seu ponto de vista.  
Agora pegue esta lista que você fez, amasse-a muito 
bem e jogue-a no lixo, esqueça-se rapidamente que 
você gosta ou não gosta disso ou daquilo, apenas 
viva, apenas ame, apenas sorria, apenas queira bem 
a todos os que te rodeiam, não crie regras para a sua 
felicidade. Não meça esforços para ser feliz e dei-
xar os outros felizes. Não perca tempo assim como 
eu perdi agora, exemplificando as coisas que não 
são boas, agarre-se nas positivas palavras de Jesus 
e deixe rolar. Perceba ao seu lado quantas pessoas 
dependem do seu bom dia. 

Vamos fazer uma grande corrente de otimismo, 
vamos mudar nossas vidas diariamente orando, pois 
a oração é a forma mais positiva de chegar a Deus, 
mas, por favor, me livre dessas orações chorosas e 
melancólicas, ore para cima. Faça como o «Filho 
Pródigo», ele poderia derramar um rio de lágrimas 
e lamúrias, mas, no entanto disse apenas: “... pequei 
contra ti e contra Deus, não sou digno de ser chama-
do de seu filho, receba-me com um de seus emprega-
dos...» Arrebentou. Agora se mexa, levante-se e vá fa-
zer alguém feliz contagiando-a com a sua felicidade, 
Ser feliz e positivo deve ser um exercício constante 
em nossas vidas, a prática vem com o tempo.

P.S. Este recado vai para aqueles que dizem «não» 
a uma idéia mesmo antes de ouvi-la totalmente.

P.S. de P.S. E principalmente aos «mensageiros 
do apocalipse» que prevêem o fim do mundo sempre 
que alguém tenta fazer algo novo na paróquia. 

Loretando

Otimismo
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br

 
`Loretando
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Semana Santa 
Desde a quarta-feira de cinzas, até a quinta-

-feira Santa, quando se encerra o tempo da 
quaresma, a Igreja nos convida, de forma 

especial, à conversão. Somos chamados ao silêncio, 
a oração, a penitência e a prática da caridade, nos 
preparando para, com coragem, vivermos a Semana 
Santa, que nos recorda os últimos dias de Jesus e é 
período mais importante do calendário litúrgico, já 
que esses dias são marcados por sua paixão, morte e 
ressurreição. 

A cada passo que damos ao lado de Jesus, desde o 
seu nascimento e por toda a sua vida pública, renova-
mos e fortalecemos a nossa fé. A cada passo que da-
mos ao lado de Jesus, na semana santa, até a Páscoa, 
não só renovamos a nossa fé, como temos a oportuni-
dade de perceber e viver com Ele o grande mistério do 
amor de Deus por nós.

A Semana Santa tem uma simbologia toda pró-
pria. O Objetivo desses símbolos é de tornar visível a 
beleza das celebrações que manifestam o Mistério da 
Salvação. 

Os principais símbolos são a cruz, o cordeiro, os 
ramos, o pão e vinho e o círio pascal.

A cruz, local de punição, se tor-
nou para os que crêem, em um sinal 
de amor e reconciliação de Deus 
com a humanidade. Claramente, 
a cruz nos é importante porque é 
a  marca de nossa salvação,  dada 
por Jesus. São João Paulo II disse 

que ela é “sinal de um amor sem limites”. Quan-
do fazemos o sinal da cruz sobre nosso corpo, nos 
colocarmos sob a proteção de Deus, que é Uno e 
Trino.

Cordeiro: No Antigo Testa-
mento, um cordeiro era oferecido 
por quem se arrependia de seus 
pecados. O cordeiro tomava o lu-
gar dessa pessoa. Quando morreu 
na cruz, Jesus tomou nosso lugar, 
como o cordeiro sacrificado, o cor-
deiro de Deus, que tirou o pecado 
do mundo.

Ramos: Nos lembram a festa do 
reconhecimento de Jesus como o fi-
lho de Deus.

O pão e o vinho: Na última 
ceia, na noite em que ia ser en-
tregue, Jesus, ofereceu a Deus Pai 
o seu Corpo e Sangue sob as espé-
cies do Pão e do Vinho, e os entre-
gou para os Apóstolos para que os 
tomassem, mandando-lhes tam-
bém oferecer aos seus sucessores. 
Nesta missa da Ceia do Senhor, 
faz-se a memória da instituição da 

Eucaristia e do Sacerdócio.

O Círio Pascal, aceso na noite da 
Vigília pelo fogo novo, representa a 
luz de Cristo que vence as trevas e faz 
brilhar sobre os homens a verdadeira 
esperança.

Celebrando a Semana Santa no Loreto
A Semana Santa não é feriado prolongado. 

Como já foi dito, é o período mais importante do 
nosso calendário litúrgico, que nos recorda Aquele 
que, Condenado à morte na cruz e sepultado, res-
suscitou três dias após, num domingo. A ressur-
reição de Jesus Cristo é o ponto central e mais im-
portante da fé cristã. Através da sua ressurreição, 
Jesus prova que a morte não é o fim e que Ele é 
verdadeiramente o Filho de Deus. O temor dos dis-
cípulos em razão da morte de Jesus, na Sexta-feira, 
transforma-se em esperança e júbilo. É a partir des-
te momento que eles adquirem força para continu-
ar anunciando a mensagem do Senhor, e, é assim 
que deve ser conosco.

No Loreto, as celebrações da Semana Santa, são 
marcadas pela simplicidade que contrasta com uma 
beleza escondida, mas que paira no ar. São momentos 
de fortes emoções.
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Abaixo um roteiro explicado pelo nosso querido 
padre, Luiz Antonio:

A semana santa começa no Domingo de Ramos 
que esse ano será no dia 14 de abril. Como no sábado 
anterior se celebram as missas de domingo, então a 
cerimonia começa no sábado à tarde com a missa das 
18h30.

A cerimônia dos ramos está dividida em duas 
partes: a primeira parte é a benção e a procissão de 
ramos que recordam a entrada triunfal de Jesus em Je-
rusalém. Canta-se algum hino de alegria, de exultação 
como, por exemplo, “Hosana hei”. Após a procissão 
há a segunda parte que começa com a liturgia da pala-
vra, da paixão de Jesus. Saímos do clima de alegria, de 
exultação e de festa, para um clima de recolhimento, 
de atenção, para podermos participar bem do misté-
rio da paixão, morte e ressurreição de Jesus. 

Na segunda feira da semana santa, é costume em 
nossa paróquia após a missa das 19h30, haver uma re-
flexão pertinente sobre a semana santa. O palestrante 
vai explicar aos presentes, algum sentido da Semana 
santa em si, ou de algo relacionado a essa semana. 

Na terça feira costumamos fazer, no pátio das 
mangueiras, uma Via Sacra, acompanhando o mesmo 
roteiro que é o roteiro da Via Sacra da quaresma, que 
segue o do livrinho da Campanha da Fraternidade. 

Na quarta feira, fazemos a tradicional procis-
são do encontro. Por se tratar de uma cidade grande, 

com uma complexidade de questões a serem resolvi-
das para se realizar uma procissão, nós fazemos uma 
um pouco mais simples. As mulheres, com a imagem 
de Nossa Senhora das Dores saem do CEPAR e os 
homens com a imagem do senhor dos passos, saem 
do portão principal do Loretão e os dois grupos ca-
minham até se encontrarem na frente do Santuário, 
onde ocorre o sermão do encontro, marcando esse dia 
já, bem próximo do tríduo sacro.

Na quinta feira Santa celebra-se a última ceia, o 
lava pés, a instituição da eucaristia e do sacerdócio. 
Uma missa a noite, então todas essas realidades são 
vividas de maneira solene. Ao final da Missa se faz 
o translado do Santíssimo sacramento para o altar 
principal do santuário. A partir desse momento, vá-
rios grupos que são convidados previamente vão de 
hora em hora fazer a sua adoração ao Santíssimo Sa-
cramento, que nós chamamos comumente de Vigília 
do Horto, lembrando Jesus e seus discípulos no jar-
dim das oliveiras, aguardando em oração a chegada 
daqueles que o iriam prender. Essa adoração dura até 
uma hora antes da celebração litúrgica da sexta feira 
da paixão. 

A Sexta Feira Santa, às 15h, celebramos no Lore-
tão, a Paixão e Morte de Jesus, com a leitura da narra-
ção da Paixão do Senhor, seguida da oração universal, 
a adoração da cruz e com a comunhão. Neste dia não 
há missa. 

Durante o tempo pascal não rezamos o Angelus, que é uma oração que medita o mistério da ENCAR-
NAÇÃO de Jesus.

No tempo pascal, até o dia de Pentecostes, essa oração é substituída pelo Regina Coeli, que medita junto 
a Mãe de Deus, a alegria da RESSURREIÇÃO de Jesus.

Também é rezado três vezes, consagrando o nosso dia a Deus. Ao amanhecer, ao meio-dia e ao entar-
decer.

V. Rainha do Céu, alegrai-vos, Aleluia!
R. Porque Aquele que merecestes trazer em Vosso ventre, Aleluia!
V. Ressuscitou como disse, Aleluia!
R. Rogai por nós a Deus, Aleluia!
V. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, Aleluia!
R. Porque o Senhor ressuscitou verdadeiramente, Aleluia!
Oremos:
Ó Deus, que Vos dignastes alegrar o mundo com a Ressurreição do Vosso Filho Jesus Cristo, Senhor Nosso, 

concedei-nos, Vos suplicamos, que por sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos as alegrias da vida eterna. Por 
Cristo, Senhor Nosso. Amém.

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio agora e sempre. Amém. (Três vezes).
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Após a celebração litúrgica da paixão, participa-
mos em frente à igreja, do Teatro da Paixão, que é 
montado pelo grupo de teatro da paróquia, geralmen-
te fazendo uma ligação entre o tema da campanha da 
fraternidade que esse ano é fraternidade e políticas 
públicas com a paixão e morte e ressureição de Jesus. 
Nos últimos anos tivemos a alegria e a felicidade de 
ver apresentações belíssimas e muito bem situadas na 
realidade daquela época e na nossa realidade atual. 

Após esse teatro, temos a grande Procissão do 
Senhor Morto que sai pelas ruas de nossa paróquia 
descendo a ladeira da freguesia, atravessando o largo 
da freguesia, seguindo pela Tirol, virando a esquerda 
na Com. Rubens Silva, pegando um pequeno trecho 
da Estrada dos Três Rios, dobrando a direita na Xin-
gu e depois a esquerda na Araguaia, atravessando a 
Geremário Dantas e subindo novamente a ladeira da 
igreja, quando se encerra toda a atividade daquele dia. 

O Sábado Santo é marcado pela vigília pascal. 
Vigília que tem os momentos da celebração do fogo 
e da luz, o anúncio da pascoa, depois as sete leituras 
com seus respectivos salmos (sete leituras do antigo 
testamento narrando aspectos importantes da histó-
ria da salvação), depois temos o canto do glória, a lei-
tura do novo testamento, a proclamação com o canto 
solene do aleluia, que volta a ser utilizado na liturgia, 
depois o evangelho, e nessa missa costuma acontecer 
o batizado de jovens e adultos, vários fazem a sua pri-

meira comunhão e um ou outro recebe o sacramento 
da crisma. Após segue normalmente a celebração até 
o seu término. 

Domingo de Páscoa celebramos essa grande festa, 
a maior de todas as festas da nossa liturgia católica, 
nos horários normais de domingo. Fecha-se assim 
esse ciclo e podemos aproveitar muito bem seus fru-
tos e leva-los pelo resto do ano e porque não dizer pelo 
resto da vida. 

Padre Luiz Antonio, CRSP.
Saber, nunca é demais:
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Loreto em Ação

Encontro de Gestantes

Os Encontros de Gestan-
tes são promovidos pela 
Pastoral Familiar mensal-

mente em nossa paróquia, desde 
setembro de 2018. A cada mês um 
profissional é convidado para abor-
dar temas de interesse dos futuros 
papais e mamães, além de participa-
rem de uma reflexão à luz da palavra 
de Deus sobre a paternidade e ma-
ternidade. Até o momento, os temas 
foram abordados por: Enfermeira 
Obstétrica, Fisioterapeuta, Psicólo-
ga, Doula, Pastoral do Batismo, Pe-
diatra e Nutricionista. 

O tema do mês de abril será a 
utilização do Método de Ovulação 
Billings após a gestação, com a Bio-
médica Larissa Paixão, no dia 07/04. 
As inscrições estão sempre abertas 
para novas mamães e papais que de-
sejarem ampliar seus conhecimen-
tos e fazer parte da rede de apoio que 
é desenvolvida ao longo dos encon-
tros. Os interessados em participar 
devem enviar e-mail para pastoralfa-
miliar@loreto.org.br.

Gostaríamos de partilhar alguns 
depoimentos dos papais que partici-
pam dos Encontros de Gestantes: 

1) Depoimento Marilak e Leandro: 
“Nosso primeiro casamento foi 

em setembro de 2016, através de 
uma celebração evangélica, pois a 
Marilak é membro da Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia”. Um ano de-
pois nos casamos novamente, desta 
vez no Santuário Nossa Senhora 
de Loreto, com a benção do Padre 
Sebastião, iniciando, assim, nosso 
relacionamento espiritual ecumêni-

co, que vem a ser consolidado com a 
gestação do nosso filho, bem como 
o apoio, carinho e ensinamentos 
recebidos durante os encontros do 
Curso de Gestantes. Aulas com pro-
fissionais qualificados, várias dicas 
do dia a dia gestacional, primeiros 
passos pós-parto e muitas lições 
reais daqueles que já são pais há 
tempos e que puderam passar um 
pouco de conhecimento para nós, 
papais de primeira viagem. No en-
tanto, a lição mais importante que 
aprendemos foi que nós podemos 
ser uma família unida pela fé em Je-
sus Cristo, independente da discre-
pância religiosa. Durante as aulas 
do curso, vivenciamos momentos de 
fé, união fraternal e amor em abun-
dância, que nos proporcionaram 
crescimento espiritual. Realmente 
podemos dizer que os membros da 
Pastoral Familiar do Loreto, sem 
exceção, são exemplos de amor ao 
próximo e exímios seguidores dos 
ensinamentos do Nosso Senhor. 
Se nós tivéssemos que resumir isso 
tudo em uma palavra, certamente 
seria Iluminação.

Obrigado a todos e que Deus 

abençoe vossos corações, para que 
nunca desanimem e que prossigam 
com firmeza e perseverança os En-
contros do Curso de Gestante. ”

Com amor e carinho: Marilak 
Marinho, Leandro Oviedo e Nicolas 
Marinho Oviedo.

2) Depoimento Fabiana e Cleber: 
“Agradecemos pelo curso mara-

vilhoso, por todo acolhimento, lan-
che gostoso, lembrancinhas lindas, 
pelo carinho e pelos detalhes. Vocês 
são instrumentos de Deus. Obriga-
da por existirem e se doarem nesse 
santo trabalho. “ 

3) Depoimento Cristiane e 
Peterson:

“O encontro de hoje foi maravi-
lhoso!!! Mais uma vez obrigada a to-
dos por nos presentear com um mo-
mento tão rico e único! Que Deus 
abençoe grandiosamente a vida de 
cada um de vocês da equipe que de-
dicam o tempo e tanto carinho por 
nós!” 

Colaboração: Jaqueline e Klinger -  
Pastoral Familiar  
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Comunicar é 
servir a Deus 

A Oficina de texto realizada no dia 23 de feve-
reiro no Cepar, contou com duas palestrantes 
incríveis, Nice Affonso da comunicação do 

Cristo Redentor e Alice Soares, que atualmente traba-
lha em uma empresa esportiva na área de organização 
de eventos de corrida. As duas trabalharam juntas no 
Cristo Redentor. 

A oficina superou as expectativas, pois foi muito 
mais do que texto. Isso se deu pelo fato das palestran-
tes levarem os participantes a pensar em como pode-
mos fazer nossa comunicação mais humana, com o 
uso todas as ferramentas que possuímos, seja ela es-
crita, falada, ouvida, seja online ou offline, todos nós 
devemos usar nossa capacidade de comunicar para 
servir a Deus. 

As palestrantes foram ótimas, conseguiram pren-

der a atenção de todos do início ao fim e passou muito 
rápido. Para fazer jus a oficina colocamos o que foi 
ensinado em prática realizando dois exercícios, o pri-
meiro seria montar um texto para divulgar uma ação 
social/evento de uma paróquia e o outro tivemos que 
falar propostas do uso de cada rede social de acordo 
com os eventos da JMJ 2013. 

Também foi enriquecedor ouvir as experiências 
profissionais das palestrantes e ver que viver a comu-
nicação é muito mais que escrever ou falar, é você ser 
humano, cuidar e ouvir o outro.

Colaborou: Beatriz Santos, jornalista - Pascom e 
Liturgia.
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O Terço dos Homens do Loreto na XI 
Romaria Nacional a Aparecida do Norte

Convidado pelo Terço dos Homens da nossa Paróquia, 
o colaborador da Pascom – Paulo Renato – acompanhou o 
grupo na caravana rumo a XI Romaria Nacional que ocor-
reu em 15 e 16 de fevereiro. 

MISSA DAS 7:30h RECEBEU APROXIMADAMENTE 
80 MIL HOMENS

Nem a leve chuva antes do início da celebração de 
sábado 16 de fevereiro, nem o tempinho nublado que 
persistiu durante a Santa Missa, foi capaz de afastar os 78 
mil homens presentes na maior Romaria que o Santuário 
Nacional de Aparecida recebe durante o ano, pelo contrá-
rio, o número supera a expectativa de 50 mil participantes, 
estimada para esta edição.

O Terço dos homens cresce no Brasil de maneira esplen-
dorosa, quase sem ninguém por a mão, grupos vão fundan-
do outros grupos, um homem vai chamando o outro e vai 
se alastrando pelo Brasil inteiro. 

Presidida pelo Arcebispo de Aparecida, Dom Orlando 
Brandes, para uma multidão de pessoas em frente a Tribu-
na Papa Bento XVI, o Terço dos Homens se mostra mais 
forte ano a ano.

O Arcebispo, durante a homilia, agradeceu a presença 
dos grupos de terço dos homens nos mais diversos luga-
res, como periferias, hospitais, cadeias. “Lá estão vocês 
sempre com a força do terço, curando feridas. Vamos ser 
o Evangelho!”.

Após essas 11 edições de romaria masculina, o hábito 
de rezar o terço se firma não mais como algo comum entre 
as mulheres, mas uma grande força para toda a família e 
para as diversas comunidades espalhadas por todo o país. 
Para Dom Gil Antônio Moreira o número de homens em 
atividade pode chegar a 1 milhão e meio em todo o Brasil.

Como de costume, o amor que os grupos carregam pela 
romaria não deixa de ser manifestado novamente em fai-
xas, camisetas, cartazes, chapéus, bonés e até mesmo algu-
mas cruzes e terços confeccionados em tamanho gigante, 
mostrando que rezar o terço é instrumento catequético que 
reaviva a fé e fortalece a comunhão com Deus, um grande 
milagre do Senhor, que segundo o bispo referencial, já ul-

trapassa fronteiras. Algo constatado em viagens recentes 
feitas por Dom Gil, ao Haiti, Moçambique e Panamá. “Vi 
que o Brasil fez ultrapassar fronteiras no ato de rezar o terço 
dos homens”, acrescentou.

BREVE RELATO DE DOIS IRMÃOS QUE ESTIVERAM 
A 1ª VEZ EM APARECIDA

Meu nome é João Fernando Carvalho dos Santos, tenho 16 
anos e sou católico a 2 anos e meio, porém nunca fui um 
homem de muita fé, nem muito chegado a religião. Eu fiz 
o 71º EAC “só por fazer” e estou no círculo dos “Valentes”. 
Mas isso mudou recentemente até eu receber um convite de 
um amigo meu para ir viajar juntamente com as pessoas do 
movimento “Terço dos Homens” do Loreto para o Santuá-
rio de Nossa Senhora de Aparecida em São Paulo. Eu aceitei 
ir, e, sem dúvidas nenhuma, foi a melhor escolha da minha 
vida. Chegamos em Aparecida por volta de 5:15h, de início 
eu fiquei muito surpreso com o tamanho da igreja, com a 
quantidade de pessoas, toda a infraestrutura do local. Eu, 
meu amigo Daniel – coordenador do Fé e Dons – e o Paulo 
Renato – da Pascom – (que cobriu a Romaria do Terço dos 
Homens do Loreto) decidimos caminhar um pouco e co-
nhecer melhor todo o Santuário. Conhecemos muitas coi-
sas e visitamos muitos lugares. Até aí tudo normal, até que 
a gente decidiu visitar a imagem, onde lembro que tinha 
muita gente, eu estava cheio de sono e não aguentava mais 
ficar em pé, mas conforme a fila foi andando eu comecei a 

Loreto em Ação
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sentir uma coisa diferente, não sei explicar, de repente eu 
não sentia mas o cansaço e nem mais sono. Quando enfim 
consegui ver a imagem, eu nunca me senti tão feliz e tão 
bem assim como naquele momento. Depois que saímos 
da presença dela, eu me senti mais leve e revigorado na fé. 
Continuamos novamente nossa exploração e só paramos 
de novo quando chegou a hora da Santa Missa.

Foi lindo, fiquei muito impressionado com a quantida-
de de pessoas que tinham naquele lugar, eram mais de 80 
mil pessoas! Quando acabou a missa, voltamos a caminhar, 
navegamos sobre o rio que a imagem de Nossa Senhora de 
Aparecida foi encontrada e ali eu aprendi mais sobre estória 
desse milagre.

Fizemos o Caminho do Rosário “ao contrário” (rsrsrs) e 
visitamos algumas capelas.

Eu realmente não acreditava muito em Nossa Senhora, 
eu não era um homem de fé. Mas essa viagem me transfor-
mou, mudou quem eu sou. A viagem foi cansativa, mas va-
leu muito a pena.

Hoje em dia eu sou um homem de fé, rezo toda hora e 
agradeço sempre a Deus e a Nossa Senhora por ter me dado 
essa oportunidade de visitar esse lugar maravilhoso.

Meu nome Eliezer Barbosa Ferreira (Bebeto), tenho 26 
anos, hoje o meu depoimento é sobre a minha primeira vez 
visitar a cidade e Nossa Senhora de Aparecida. A sensação 
foi muito boa, eu adorei conhecer e ver muitas coisas boni-
tas, um ambiente e um ar maravilhoso, de graça e paz. 

Como foi a primeira vez, senti uma forte emoção, com a 
alma renovada e de muita alegria.

Quando tiver uma nova oportunidade não pensarei 2 
vezes e, com certeza, irei novamente. Como somente co-

nhecia um dos coordenadores, o Eginaldo, fiquei e me senti 
mais feliz ainda, pois eu e minha esposa fomos muito bem 
acolhidos por todos. Muito tocante aquelas orações dentro 
do ônibus que nos inspirou mais ainda.

Agradeço ao meu amigo Eginaldo por ter me convida-
do a participar desta Romaria e para rezarmos nos dias do 
Terço dos Homens.

CAMINHO DO ROSÁRIO INAUGURADO EM 
OUTUBRO ÚLTIMO

Resgatando a importância do Porto Itaguaçu e aliando 
oração, arte e natureza, o Santuário Nacional oferece aos 
romeiros e moradores da cidade de Aparecida e municípios 
vizinhos o Caminho do Rosário.

Localizado próximo ao Hotel Rainha do Brasil, o Cami-
nho do Rosário une a Cidade do Romeiro ao Porto Itagua-
çu, local do encontro da Imagem de Aparecida, em 1717. 
O espaço foi concretizado com o importante comprometi-
mento de todos que participam da Família Campanha dos 
Devotos e tem o objetivo de ser um local acolhedor para 
oração e lazer em família.

Fontes: Santuário Nacional Aparecida – A12
Colaborou na organização da matéria e fotos:

Paulo Renato
Pascom – Movimentos ECC e Fé e Dons
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Bem Estar

O tema é: A CHUPETA

O uso da chupeta pelos bebês sempre é um tema 
que gera muitas dúvidas nos pais. Quando a 
criança nasce, nasce também com eles a an-

gústia dos pais em fazer a melhor escolha para o seu 
filho. Após essa decisão, quando é optado pelo uso da 
chupeta, tem-se mais à frente outro questionamento: 
como e quando tirar.

Separamos pra vocês algumas dicas que podem fa-
cilitar esse processo sem que ele seja doloroso para a 
criança e para os pais 

 
 Quando?

Espera-se que por volta dos dois anos o uso de 
chupeta já esteja superado pela criança. É aqui que 
acontece o maior desenvolvimento da fala (boom da 
linguagem) e o uso da chupeta pode atrapalhar esse 
desenvolvimento;

Até os dois anos, o uso da chupeta interfere pou-
co na musculatura facial e dentição das crianças, não 
acarretando danos nesse sentido;

A partir dessa idade o uso da chupeta fica mais 
condicionado a uma situação emocional do que a ne-
cessidade inata de sucção que a criança apresenta;

Como?
Deixe apenas uma chupeta para o uso de seu filho. 

Nada de combina-las com roupas, como se fosse um 
acessório. Lembre-se: ela surgiu para saciar a necessi-
dade de sucção, não para enfeite;

Observe o momento em que seu filho mais utiliza 
a chupeta. Se for quando estiver com sono, procure as-
sociar outras coisas a esse momento como a contagem 
de histórias, um bichinho de pelúcia para abraçar... 

Se não houver um momento específico, delimite 
isso. Entre em um acordo com ele sobre os momentos 
que pode usar a chupeta e toda vez que ela for soli-
citada fora desses momentos, lembre seu filho desse 
acordo;

Vá diminuindo esse tempo de chupeta aos poucos, 
para não gerar um quadro de ansiedade e um apego 
ainda maior;

Elogie a criança por não usar a chupeta, reforçan-

do a ideia de que ele não precisa mais dela, pois apenas 
bebês necessitam de chupeta;

Se resolver premiá-lo, opte por brincadeiras, adesi-
vos, bolinhas de sabão e bexiga. Evite doces;

Faça pequenos furos com uma agulha descartável 
na base da chupeta. Com a entrada de ar, ela perde 
parte da pressão e eles tendem a largar achando que 
“não tem mais graça”;

Incentive a doação de chupetas, aproveitando mo-
mentos específicos como a Páscoa e o Natal, oferecen-
do uma recompensa em troca;

Não associe a retirada da chupeta com outro fato 
marcante como o desfralde, chegada do irmão ou en-
trada na escolinha. Uma coisa de cada vez.

Seja firme. Cumpra o que foi acordado com a 
criança e não volte atrás. Pode haver choro nos primei-
ros momentos, por isso seja paciente. Final de semana 
ou feriados prolongados pode ser um bom momento 
para essa retirada;

Até isso acontecer, seja amável e carinhoso com 
seu filho, compreendendo a necessidade da criança e 
a dificuldade em deixar esse hábito. Entre carinho e 
brincadeiras as coisas serão mais fáceis;

Colaborou: Ellen Albanás
Fonoaudióloga
CRFa-SC 9609
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#ColunaJovem

Respeito:  Ter considera-
ção ou estimar algo ou al-
guém. Dentro do seu pa-

pel como cidadão é a capacidade 
de você saber até onde pode ir 
sem ferir ao outro. 

Parece simples não é mes-
mo? Mas infelizmente estamos 
vivendo em uma sociedade, que 
se nutre de ódio, raiva, egoís-
mo, rancor, etc. e se afasta cada 
vez mais dos valores cristãos de 
amar a Deus sobre todas as coi-
sas, amar ao próximo como a si 
mesmo (Mt 22, 34-40), aos filhos 
honrar pai e mãe (Êxodo 20:12) 
e aos maridos amarem suas es-
posas (Ef 5, 25). 

Como podemos amar a Deus 
fazendo mal ao nosso irmão? 
Como podemos dizer que esta-
mos evoluindo como seres hu-
manos se cada vez mais somos 
atropelados por notícias de pais 
abusando de filhas (os), filhos 
matando pais, maridos abusan-
do e matando suas mulheres, 
homens se aproveitando de mu-
lheres... São exemplos de situa-
ções tristes presentes no nosso 
mundo.

 Como resposta a essas ver-
dadeiras calamidades surgem 
movimentos como o Não é Não, 
que nada mais é do que uma 
campanha iniciada no carnaval 
de 2017 do Rio de Janeiro contra 
o assédio. Um grupo de quatro 
mulheres, Barbara Menchise, 
Aisha Jacob, Julia Parucker e 
Nandi Barbosa, que cansadas 

da falta de respeito dos homens 
nos blocos de carnaval, resol-
veram criar uma tatuagem tem-
porária, onde as mulheres que 
fossem curtir a festa colariam 
no corpo a frase direta: Não é 
Não! Uma manifestação clara 
de repúdio ao comportamento 
masculino. 

Essa é só uma das diversas 
manifestações femininas de luta 
por respeito, por igualdade e 
por liberdade. E a luta está lon-
ge de acabar, pois infelizmente 
muitas são violentadas nas ruas 
e dentro de suas próprias casas. 
O número de mulheres vítimas 
do ódio masculino chegou a 100 
casos no Brasil durante apenas o 
mês de janeiro, o que faz o nosso 
país a quinta nação mais perigo-
sa para as mulheres, segundo a 
Organização Mundial da Saúde. 

Como podemos reverter essa 
triste situação? Sendo solidá-

rios com todas as mulheres que 
sofreram abuso, mostrar empa-
tia a elas e a todas as mulheres, 
que sofrem diariamente por se-
rem mulheres sendo desrespei-
tadas na rua pelo que veste, pelo 
modo de falar, de andar, de tra-
balhar, em resumo: pelo modo 
de viver. O dia 8 de março foi o 
nosso dia, o tal Dia Internacio-
nal das mulheres, que diferente 
de outras datas não deve ser vis-
ta como uma data comemora-
tiva, mas sim uma data de luta. 
Luta essa que é pelo mínimo que 
todo ser humano tem direito: 
Respeito. Seja você a pessoa que 
faz a diferença, que valoriza ao 
teu próximo, que o ama como a 
ti mesmo e fazendo bem a eles 
você estará agradando a Deus.

Beatriz Santos, jornalista, inte-
grante das pastorais Pascom e 

Liturgia. 

Não é Não!
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Coluna Cultural

Que tal partilhar conosco sua sugestão para a Coluna Cultural?! 
Envie sua sugestão (texto e uma foto) para pascom@loreto.org.br com o título  “Coluna Cultural”, participe!   

Youcat para crianças

Para o Diretor Geral da 
Rede de Missão do YOU-
CAT Brasil, Jerônimo 

Lauricio, a obra é uma ferramen-
ta que poderá colaborar Após 
o best-seller mundial YOUCAT – 
O catecismo Jovem da Igreja Ca-
tólica, a PAULUS Editora apre-
senta a mais nova ferramenta da 
coleção, dessa vez, voltada para a 
formação catequética das crian-
ças e adolescentes, é a obra YOU-
CAT para crianças.

O livro possui ricas ilustra-
ções; perguntas e respostas cla-
ras e de fácil entendimento para 
as crianças; seção para os pais 
com citações inspiradoras, refe-
rências e informações. De acor-
do com a coautora Michaela Von 
Heereman, o Youcat para crian-
ças busca promover um aprofun-
damento na fé entre os peque-
nos e os seus pais ou cuidadores: 
“As histórias para exemplificar, 
as citações de santos, cientistas 
e políticos, na parte voltada aos 

pais, transformam o livro em 
uma loja de tesouros espiritu-
ais”, diz Michaela.

Com as crianças no cami-
nho da fé: “Um livro sobre fé 
só pode ser auxiliar. Ou seja, 
não é suficiente entregar 
um  YOUCAT para crian-
ças nas mãos de um pequeno 
e dizer: “Você deveria ler isto”, 
esperando que a criança vá en-
contrar seu caminho para Deus 
ou aprofundar a fé por eles pró-
prios. Os autores perceberam 
que deveriam escrever um livro 
tanto para as crianças, quanto 
para seus pais”, diz.

De acordo com Jerônimo, a 
elaboração do livro foi um pedi-
do de pais e catequistas de várias 
partes do mundo. Ele explica 
que os autores não queriam for-
mar a obra puramente a partir 
de uma base teórica; por isso, 
desde o princípio, concordaram 
em testar suas descobertas com 
grupos de crianças, assim como 

foi feito com os jovens nos anos 
de 2006 e 2007, em relação ao 
YOUCAT. Rapidamente perce-
beram que nada é mais difícil 
do que falar de grandes coisas de 
um modo simples e claro.

O prefácio foi feito pelo Papa 
Francisco: “Queridos pais, tenham 
esse pequeno catecismo por perto e 
aproveitem o tempo para contemplá-
-lo junto de vossos filhos, de página a 
página, de mistério de fé a mistério de 
fé, de pergunta a pergunta. Ajudem 
vossas crianças a descobrir o amor 
de Jesus! Isso fará deles fortes e co-
rajosos. Eu vos confio o YOUCAT 
para crianças.”.
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Você se lembra de quando entrou no Loreto pela 
primeira vez?! O que sentiu ou pensou??  Ou você fre-
quenta a nossa igreja desde tão pequeno que sei lá... Ela 
simplesmente estava ali?! 

Pois proponho um olhar para a nossa igreja com a 
perspectiva de um turista. Vamos viajar com ele para 
descobrir que o nosso amado templo, é sim, especial. 

No início de 2018, a convite de uma amiga carioca 
que conheci através do Movimento de Cursilhos de 
Cristandade, estive no Rio de janeiro para o seu ani-
versário e uns dias de férias. Como católica, não abro 
mão de participar da missa aos finais de semana. Mes-
mo de férias, pedi que dentro de toda a programação 
feita por ela para receber a mim e um grupo de ami-
gos, houvesse a missa.

Participamos da missa no domingo de ma-
nhã, na Capela Santo Antônio, onde minha ami-
ga comumente frequenta e após a celebração fo-
mos até a Igreja Matriz Nossa Senhora de Loreto.   
Ao chegarmos à igreja nos deparamos com ela fechada, 
mas estava acontecendo à venda de Pastéis ao lado, em 
uma espécie de cantina e uma das pessoas responsáveis 
por cuidar da igreja estava ali, e ela concordou em abrir 
o santuário para nossa visita.

A igreja já impressiona por fora, pela sua arquitetu-
ra tão contrastante com a atualidade e por todo o seu 
estado bem conservado. Paredes, acabamentos, pátio, 
tudo muito bem cuidado.

E por dentro, não é diferente. A luminosidade, as 
pinturas, as imagens, o altar, os azulejos do chão, os 

bancos largos e a acústica me marcaram muito. Apesar 
de todo o ruído que existia na rua, ali era o mais per-
feito silêncio, onde ouvíamos apenas os passos e a fala 
dos que estavam dentro da igreja.

Na correria diária da vida e numa cidade tão agi-
tada quanto o Rio de Janeiro, a igreja se torna um es-
paço para parada, para silencio, para reconexão. Senti 
ali um verdadeiro convite a estar com Deus, na casa 
dedicada a sua Mãe.

Valeu a visita e fica no coração o desejo de retornar 
a esse belíssimo e sagrado lugar. 

Nossa Senhora de Loreto, rogai por nós que recor-
remos a vós!

Colaborou: Ellen Albanás

Pé na estrada
Terço na mão

Você já viveu uma experiência parecida? Encontrou em suas andanças uma igreja ou uma devoção local, que 
pode ser indicada a outros “viajantes”? Partilhe conosco, enviando texto e foto para a nossa coluna Pé na 
Estrada, Terço na Mão, pelo e-mail: pascom@loreto.org.br.
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No último dia 25 
de março, a Igreja ce-
lebrou a Solenidade 
da Anunciação do Se-

nhor, a nove meses do Natal so-
mos convidados a voltarmos nossa 
atenção para este momento tão 
marcante para a história da salva-
ção que foi a visita do Anjo Gabriel 
à jovem Maria anunciando que 
a mesma foi escolhida por Deus 
para gerar Seu Filho. O SIM dado 
pela Virgem ressoa até hoje em 
nossos corações como um apelo de 
conversão para que também diga-
mos o nosso SIM através de nossas 
atitudes, palavras, gestos, para que 
possamos gerar o Cristo no mun-
do de hoje que tanto necessita.

Neste mesmo dia, o Santo Pa-
dre peregrinou até o Santuário da 
Santa Casa de Loreto onde, segun-
do a tradição, estão conservadas as 
paredes da casa em que a Virgem 
Maria viveu e recebeu a visita do 
anjo, dizendo SIM ao projeto de 
Deus, ali o Papa se recolheu em 
oração diante da imagem de Nos-
sa Senhora de Loreto e posterior-
mente presidiu a Eucaristia dentro 
da Casa Santa. Este foi um grande 
marco para a história daquele lo-

cal, pois a última vez que um Papa 
presidiu a Santa Missa dentro da-
quela Casa foi em 1857 (Pio IX), 
ou seja, 162 anos depois, num dia 
marcante para a espiritualidade 
Lauretana.

O Papa Francisco escolheu este 
dia e este local para marcar a as-
sinatura da Exortação Apostólica 
fruto do Sínodo dos Bispos para 
os jovens, intitulada “Christus vi-
vit - Cristo vive”. Ali no altar da 
Santa Casa o Papa entregou à Vir-
gem Santíssima aquele documen-
to bem como todos os jovens do 
mundo inteiro.

Logo após a assinatura, o Pon-
tífice cumprimentou inúmeros 
doentes que recorrem constante-
mente à Santa Casa a fim de ob-
terem a cura por intercessão de 
Nossa Senhora. “Ao final, no adro 
do Santuário, Francisco pronun-
ciou um discurso aos fiéis em que 
destacou a vocação da Santa Casa 
como a casa dos jovens, porque ali 
a Virgem Maria continua a falar às 
novas gerações, acompanhando 
cada um na busca de sua vocação.” 
(Vatican News)

Em seu pronunciamento, o 
Santo Padre focou na vocação, 

como dito no trecho acima trans-
crito; e nos doentes, ao dizer: “A 
doença fere a família, e os doen-
tes devem ser acolhidos dentro da 
família”, “Vocês estão no centro 
da obra de Cristo, porque com-
partilham e carregam de maneira 
mais concreta atrás Dele a cruz 
de todos os dias.”; e, em especial, 
ao fim, o Santo Padre nos confiou 
uma grande missão: “levar o Evan-
gelho da paz e da vida aos nossos 
contemporâneos, muitas vezes 
distraídos, presos pelos interesses 
terrenos ou imersos num clima de 
aridez espiritual. Precisa-se de pes-
soas simples e sábias, humildades 
e corajosas, pobres e generosas”. 
Que tal juntos assumirmos esta 
missão e sermos pessoas mais se-
melhantes ao próprio Cristo e a 
Sua Mãe Santíssima?

O Papa Francisco finalizou esta 
peregrinação pedindo a interces-
são de Nossa Senhora com o título 
de Loreto para que ajude a todos 
nós a percorrerem o caminho da 
paz e da fraternidade baseadas no 
acolhimento, no perdão, no res-
peito ao próximo e no amor que é 
dom de si.

Santuário de Loreto
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Santo Anselmo foi um monge beneditino desig-
nado Arcebispo de Cantuária na Inglaterra, pro-
clamado Doutor da  Igreja  em 1720 pelo Papa 

Clemente XI e considerado um dos maiores teólogos e 
filósofos de seu tempo.

É conhecido como “o pai da escolástica”. Como teólogo, 
é lembrado por suas importantes obras e sua defesa da 
Imaculada Conceição, e como filósofo, por seu célebre 
argumento ontológico.

Este santo, que contava com uma piedade e caridade 
transbordante, é precursor de Santo Tomás de Aquino, pois 
a Igreja não havia tido um metafísico de sua estatura desde 
a época de Santo Agostinho. Além disso, é um dos autores 
mais lidos por professores de teologia durante séculos.

Também foi um hábil mestre para seus irmãos da Ordem 
de São Bento, aos quais ensinou teologia, e um lutador para 

conseguir a liberdade da Igreja apesar de sofrer banimento.
Nasceu no ano 1033 em Aosta de Piamonte (Alpes italia-

nos), em uma família nobre. Sua educação foi encarregada 
aos padres beneditinos, depois de sofrer pela excessiva rigo-
rosidade e diversos maus-tratos de seu antigo professor leigo.

Depois da morte de sua mãe e devido a uma má relação 
com seu pai, Anselmo abandonou sua casa. Em 1060, aos 
27 anos, ingressou no mosteiro de Bec (Normandia), onde 
se tornou discípulo e grande amigo de Lanfranco, Arcebis-
po de Cantuária.

Três anos mais tarde, ocupou o cargo de prior do mos-
teiro, depois que Lanfranco foi enviado para assumir a aba-
dia dos Homens (Normandia).

Compôs os tratados da verdade, da liberdade, da origem 
do mal e da arte de raciocinar. Em 1078, o santo foi eleito aba-
de de Bec, o que o obrigava a viajar com frequência para a In-
glaterra, onde a abadia contava com algumas propriedades.

Foi canonizado em 1494. Sua festa é celebrada em 21 
de abril.

Santo Anselmo
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Histórias emocionantes de quem adotou.

Este mês trago o depoimento emo-
cionante de Lúcia Carvalho (56 anos), 
funcionária pública, coordenadora do 
Grupo de Apoio à Adoção Ana Gon-
zaga e militante efetiva na busca de 
famílias para crianças e adolescentes 
de difícil colocação, carinhosamente 

chamada no mundo da adoção de “cegonha”.
Eu me chamo Lúcia Carvalho, sou solteira e 

sempre quis ser mãe. Por minha convicção jamais 
quis ter filho do “acaso” ainda mais que sabia que 
inúmeras crianças aguardavam num abrigo esperan-
do uma família.

Me habilitei e sempre conversava com Deus da 
seguinte forma: “Senhor, eu sei que nesse país de di-
mensões continentais existe uma criança reservada 
para mim. Mostra-me que irei buscar!” Dito e feito! 
Em dezembro de 2006 meu telefone tocou da Comar-
ca de Jacundá/Sudeste do Pará. Lá, existia uma meni-
na de quase 5 anos que cantou ao telefone a seguin-
te música: “Me leva pra casa, me faça feliz, me conte 
uma história que me faça sorrir, não quero brinquedo 
me compre um sorriso e me faça sonhar”. Ali nasceu 
uma mãe! Por conta de ser região amazônica nunca 
consegui receber uma única foto dela, mas eu sabia 
que ali estava minha filha, aquela que eu havia roga-

do a Deus e que, embora fosse a 1600 km do Rio de 
Janeiro, a promessa havia sido cumprida!

Enviei minha documentação e em 12 de Janeiro 
de 2007, após quase 11 horas de viagem (4 de voo e o 
restante cruzando o Rio Amazonas e suas inúmeras 

Santuário da Adoção

Filhos do coração: 
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pontes) cheguei a Jacundá faltando meia hora para 
audiência! Ali, diante da Justiça, mas sob a proteção 
de Deus, eu formava minha família! Minha filha 
Paula acabara de nascer...

A menina de olhos vivos, pele morena e cabelos 
bem cacheados que cantara prá mim ao telefone se 
apresentava agora e comigo começávamos a reescre-
ver a minha história e a dela!

Chegamos ao Rio em 17 de janeiro de 2007 e toda 
família já nos aguardava no aeroporto para conhecer 
o novo membro da família tal quais as famílias espe-
ram do outro lado do vidro da maternidade!

Foram tempos difíceis de adaptação tanto minha 
como dela. A comida era diferente, o sotaque criava 
algumas situações engraçadas... A saúde dela precária 
e com 8 dentes bastante comprometidos dos quais só 
pude salvar 5... O aprendizado na escola para a me-
nina que sequer conhecia as cores... Fui apoiada em 
todos os lugares e em especial nos Grupos de Apoio 
a Adoção onde fiz amigos para vida inteira. 

Se superação tem nome com certeza é Paula!
Depois de um ano e meio, Paulinha se tornava a 

aluna estrela da escola, estando completamente alfa-
betizada e com excelente rendimento escolar!

Novamente a fé se fez presente: Em julho de 2009 
fui diagnosticada com Melanoma Maligno. Um cân-
cer extremamente agressivo. Roguei novamente a 
Deus pedindo a misericórdia dele, não por mim, mas 
por ela! Para não condená-la a um segundo abando-
no!  Minhas preces e a de tantos foram ouvidas...

Então eu entendi que ELE não havia poupado mi-

nha vida à toa! Que ELE queria que eu fosse instru-
mento para que outras crianças pudessem encontrar 
sua família! Eu que já era Coordenadora do Grupo 
de Apoio Ana Gonzaga, ligado a 3ª Vara da Infân-
cia pude perceber que só o fato de preparar os futu-
ros pais e mães para a chegada do filho não bastava! 
Existiam

Milhares de crianças que estavam fora do perfil 
pretendido pelos que aguardavam na fila. Adoles-
centes, grupos de irmãos, portadores das mais diver-
sas condições especiais eram invisíveis! Minha voz e 
meu olhar se tornaram os deles! Começamos junto 
a outras pessoas no Brasil buscando famílias para 
aqueles que no cruzamento de informações ficavam 
de fora! E assim, juntamente a outras pessoas fomos 
cegonhas de um número sem fim de crianças. Hoje 
nem me dou mais conta de quantas famílias ajudei a 
formar! Os que não teriam ninguém no cadastro nós 
entramos no coração desses pais e fizemos as pon-
tes necessárias àquele encontro! Encontrei a minha 
missão!

Continuo meu trabalho não só no Grupo de 
Apoio formando pais, mas principalmente buscando 
famílias para aqueles que ainda não as encontram!

Hoje minha filha já está prestes a fazer 17 anos!  
Quanta coisa se passou ... Tantas famílias que formei 
e tantos amigos que a adoção me deu!

Gratidão me define! Pela minha filha, pela minha 
vida e por ter encontrado minha missão!

Lucia Carvalho.
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Fé e Política 
Robson Leite

“Xenofobia e etnocentrismo: Os obstáculos à 
construção de um novo mundo possível” 

Xenofobia é uma aversão apresentada diante do di-
ferente. Um medo excessivo e descontrolado do 
desconhecido. É um termo também utilizado para 

se referir a qualquer forma de preconceito. Quando o pre-
conceito ou a discriminação surge como consequência da 
xenofobia temos aí a possibilidade real de uma patologia que 
precisa ser tratada. O problema – onde quero chegar nessa 
reflexão – é o caso do preconceito e da discriminação gera-
dos tanto pelo medo natural do desconhecido como pela 
simples crença de que a nossa cultura ou a nossa “verdade” 
é melhor do que a do outro. Algo que, em pleno século XXI, 
motiva ódios, guerras, destruições e mortes.

Quando se rotula pejorativamente um grupo há uma 
clara demonstração de uma crença equivocada de que o 
“nosso” grupo é “superior” ao outro quando, na verdade, 
eles são apenas diferentes – caracterizando-se, nesse caso, o 
que a antropologia convencionou chamar de etnocentris-
mo. Essa é a grande dificuldade para se avançar na concep-
ção de humanidade que, ao longo dos anos, proporcionou 
mortes, explorações e opressões. Vejamos, por exemplo, o 
que os Europeus fizeram ao chegar à América há 5 séculos 
atrás: encontraram uma cultura diferente e, imediatamen-
te, a rotularam de “atrasada” e “ultrapassada”. Em função 
disso, oprimiram-na e dominaram-na. Não muito diferen-
te disso vemos as grandes potências mundiais construírem 
guerras e mortes motivadas por interesses financeiros, mas 
utilizando-se – para disfarçar os interesses econômicos – de 
uma crença errada de que a nossa cultura é superior à do ou-
tro. De que a nossa verdade e a nossa cultura estão acima das 
verdades e culturas de outros povos. Um erro triste e grave, 
pois além de justificar junto à opinião pública do ocidente as 
guerras e as dominações, também gera um enorme precon-
ceito mundial às outras culturas. Quantos árabes, chineses, 
muçulmanos, negros, latino-americanos e outros grupos 
étnicos são claramente discriminados em aeroportos e lo-
cais públicos no ocidente e principalmente nos EUA? Essa 
estratégia é tão sutil que a civilização ocidental ignora situ-
ações incríveis, como, por exemplo, o fato de que o berço da 
filosofia não é a Grécia, mas a China; que muito antes de Gu-
temberg “inventar” a imprensa a China já tinha imprimido 

jornais e boletins; que a pólvora foi inventada na Ásia e não 
na Europa; e que o Egito – com todas as suas belezas e histó-
rias do berço da civilização – fica na África. Afinal de contas 
há um horroroso senso comum que as grandes belezas da 
história da humanidade e as invenções da ciência moderna 
vieram apenas e sobretudo da Europa ou dos EUA. 

Em nosso país também há casos de situações que retra-
tam bem esse tipo de conduta. A guerra do Paraguai é um 
exemplo contundente disso. Por interesses puramente eco-
nômicos, a Inglaterra incitou o nosso país a entrar em guerra 
com esse país vizinho nosso onde, infelizmente, dizimamos 
boa parte da população paraguaia causando danos até hoje 
em seu desenvolvimento como nação. Para piorar ainda 
mais, um dos tristes frutos dessa guerra é um forte preconcei-
to cultural nosso para com esse país vizinho aonde chegamos 
ao absurdo de rotular produtos de qualidade inferior como 
“paraguaios”. Também temos os tristes exemplos de disputas 
regionais no Brasil onde se buscam rótulos e apelidos para 
pessoas que tenham origem em alguns estados brasileiros.

Só avançaremos como humanidade quando nos preo-
cuparmos efetivamente com o direito às diversidades cultu-
rais, religiosas ou étnicas dos nossos povos dentro e fora das 
fronteiras dos países. Quando buscarmos o diálogo e a com-
preensão das motivações e verdades dos diferentes povos e 
culturas. Quando, acima das diferenças, houver o desejo de 
construir, de maneira efetiva, uma verdadeira mentalidade 
de que todas e todos possuem o importante e fundamental 
direito à felicidade, à vida e à dignidade plena.

Esse é o caminho para, acima de tudo, buscarmos o bem 
comum e a cidadania plena de todas e todas. Em outras pa-
lavras, o caminho para a construção do Reino de Deus aqui 
e agora!

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual de 2011 a 
Janeiro de 2014. 

Site: www.robsonleite.com.br
Página do Facebook: www.facebook.com.br/

robsonleiteprofessor
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Abril
Anote em sua agenda As demais atividades do mês estão em:

www.loreto.org.br 

ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

SEMANA SANTA

13 e 14/04 Horários normais das Missas: Missa dos Ramos

15/04 20H15: Palestra sobre a espiritualidade da Semana Santa

16/04 20h15 Via Sacra 

17/04 20H15 Procissão do Encontro

18/04 20H00 Missa da Ceia do Senhor, seguida da vigilia do horto

19/04 15H00 Celebração da Paixão do Senhor

19/04 18h00 Teatro da Paixão

19/04 19H00 Procissão do Senhor Morto

20/04 19H00 Vigilia Pascal

21/04 Horários normais das Missas: Páscoa do Senhor Jesus

DATA HORÁRIO EVENTO

12/04 16:00hs MISSA NO CATI

24/04 19:30hs MISSA NUCLEO INDEPENDÊNCIA

26/04 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

10/04 07H00 às 19H00 COMISSÃO SANTUÁRIO SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

12/04 20H00 TODAS SANTUÁRIO VIA-SACRA

13/04 08H00 às 14H00 PASCOM PLENARIO OFICINA DE FOTOGRAFIA

24/04 19H00 EAC SALÃO CEPAR MISSA DE ENTREGA

26/04 18H00 às 22H00 EAC TODO CEPAR MUTIRÃO

27/04 e 28/04 07H00 às 22H00 EAC TODO CEPAR 74º ENCONTRO DE ADOLESCENTES COM CRISTO

28/04 07H00 às 12H00 AÇAO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS AOS ASSISTIDOS
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Queridas crianças, neste mês celebramos a festa
mais  importante da Igreja: a Páscoa, a Ressurreição de 

Nosso Senhor Jesus Cristo.
Vamos prepará-la participando com amor das celebra-

ções da Semana Santa, onde iremos recordar os últimos 
acontecimentos da vida de Jesus.

Páscoa significa “passagem”, mudança para uma vida 
nova, e tempo de vivermos mais unidos ao Senhor.

“Jesus já ressuscitou.
Foi à frente preparar

para nós que tanto amou,
perto do Pai um lugar.”

loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

LENDO A BÍBLIA
Leia no Evangelho de São Lucas a passagem da 
Ressurreição de Jesus e complete:

“No primeiro dia da semana bem de manhã, 
foram ao _________ com os aromas que tinham 
preparado. Encontraram a ----_______rolada para 
o lado da abertura do ________. Entraram e não 
acharam ali o ______ do ________ ________. Não 
sabiam ainda o que pensar, quando apareceram 
dois homens com vestes _________. Cheias de 
medo, inclinaram o rosto para o chão. Eles disseram: 
‘Por que ________entre os mortos quem está 
______? Não está aqui, mas ________. Lembrai-vos 
do que vos dizia quando ainda estava na ________: 
‘É preciso que o _________ do homem seja entregue 
às mãos dos pecadores, e __________, mas que 
ressuscite no _______dia.’ “ Lc 24, 1-7

SIM OU NÃO
SIM MARQUE COM X NÃO

A Páscoa de Jesus é a passagem da morte para a vida?
A Páscoa dos judeus é a passagem da escravidão para a liberdade?

A Páscoa dos cristãos é a passagem do bem para o mal?
A Páscoa dos cristãos é a passagem do pecado para a vida nova em Cristo?

Em cada Missa celebramos o Mistério da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus? 

CAÇA-PALAVRAS

D F Y T P I O O P M V
S E X T A F E I R A C
Q U E T S G H J K Z D
A C V B C O D A R S A
Z A E D O M I N G O Q
X R A U A I T A C Z U
C I D H S S Y T C A I
V S G G F S T P U Q K
B T H M G A E Z O E P
E I J N J Y E P S U A
I A K M A D A L E N A

Procure as respostas no Caça-Palavras:

*  Dia em que Jesus morreu para nos salvar...
 * Dia em que Jesus ressuscitou...
 * A primeira pessoa a ver Jesus ressuscitado foi ..
* Jesus antes de morrer deixou-nos um alimento de vida 
eterna, a ...
* Na Santa  .......... reapresentamos a Deus o único e 
eterno Sacrifício de Jesus Cristo.
* A festa na qual celebramos a vitória de Jesus Cristo 
sobre o pecado e a morte..



SIM OU NÃO
SIM MARQUE COM X NÃO

A Páscoa de Jesus é a passagem da morte para a vida?
A Páscoa dos judeus é a passagem da escravidão para a liberdade?

A Páscoa dos cristãos é a passagem do bem para o mal?
A Páscoa dos cristãos é a passagem do pecado para a vida nova em Cristo?

Em cada Missa celebramos o Mistério da Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus? 



Santo Anselmo


